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RESUMO 
 

 

O Portfólio de Aprendizagem de Projetos Integrados (API) foi desenvolvido ao longo do curso 

de Análise e Desenvolvimento de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de São José dos 

Campos (FATEC). Os projetos abordaram diferentes problemáticas organizacionais, como 

dificuldades na adoção de metodologias ágeis, limitações no acesso e análise de dados, gestão 

de clima organizacional e controle de projetos institucionais. Foram desenvolvidas aplicações 

web e desktop com foco em usabilidade, eficiência e suporte à tomada de decisão, incorporando 

recursos como dashboards interativos, integração com bancos de dados, uso de modelos de 

linguagem natural e automação de processos. O objetivo deste trabalho consistiu em demonstrar 

a evolução das competências técnicas e analíticas por meio da aplicação prática de 

conhecimentos em projetos baseados em demandas reais de empresas parceiras. A metodologia 

adotada baseou-se em práticas ágeis de desenvolvimento de software, incluindo levantamento 

de requisitos, organização de backlog, prototipação de interfaces e implementação incremental 

de funcionalidades, com constante validação das entregas. Para isso, utilizaram-se linguagens 

e ferramentas como Java, Python, JavaScript, React, Node.js, PostgreSQL, MySQL, além de 

recursos de computação em nuvem e versionamento de código com Git. Os resultados obtidos 

evidenciaram a consolidação de conhecimentos técnicos, bem como o desenvolvimento de 

habilidades essenciais, como trabalho em equipe, comunicação, organização e resolução de 

problemas. Concluiu-se que os Projetos Integrados desempenharam papel fundamental na 

formação acadêmica e profissional, proporcionando experiência prática alinhada às exigências 

do mercado de tecnologia. Dessa forma, o portfólio apresentado refletiu não apenas a aplicação 

dos conhecimentos adquiridos, mas também a capacidade de adaptação e crescimento a partir 

de experiências práticas reais. 

 

Palavras-Chave: Metodologias Ágeis; Desenvolvimento de software; Banco de dados; 

Inteligência Artificial. 
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ABSTRACT 
 

 
The Project-Integrated Learning Portfolio (API) was developed throughout the Systems 

Analysis and Development course at the Faculty of Technology of São José dos Campos 

(FATEC). The projects addressed different organizational challenges, such as difficulties in 

adopting agile methodologies, limitations in data access and analysis, organizational climate 

management, and institutional project control. Web and desktop applications were developed 

with a focus on usability, efficiency, and decision-making support, incorporating features such 

as interactive dashboards, database integration, natural language model usage, and process 

automation. The objective of this work was to demonstrate the evolution of technical and 

analytical competencies through the practical application of knowledge in projects based on 

real demands from partner companies. The methodology adopted was based on agile software 

development practices, including requirements gathering, backlog organization, interface 

prototyping, and incremental feature implementation, with constant delivery validation. For this 

purpose, languages and tools such as Java, Python, JavaScript, React, Node.js, PostgreSQL, 

and MySQL were used, along with cloud computing resources and code versioning with Git. 

The results obtained evidenced the consolidation of technical knowledge, as well as the 

development of essential skills such as teamwork, communication, organization, and problem-

solving. It was concluded that the Integrated Projects played a fundamental role in academic 

and professional development, providing practical experience aligned with the demands of the 

technology market. Thus, the presented portfolio reflected not only the application of acquired 

knowledge, but also the capacity for adaptation and growth from real practical experiences. 

 

Keywords: Agile Methodologies; Software development; Database; Artificial Intelligence.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os Projetos Integrados (API) foram desenvolvidos ao longo do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de São José dos Campos (FATEC) 

e tiveram como finalidade promover a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em sala 

de aula, por meio da resolução de problemas reais apresentados por empresas parceiras. Os 

projetos abrangeram diferentes contextos organizacionais, envolvendo desafios relacionados à 

adoção de metodologias ágeis, dificuldades na extração e análise de dados, gestão de clima 

organizacional e controle de projetos institucionais. 

Os desafios centrais desses projetos partiram de necessidades reais identificadas em 

organizações parceiras, entre elas a ausência de ferramentas adequadas para gestão e 

visualização de dados, a falta de suporte tecnológico para a adoção de metodologias ágeis e a 

dificuldade no acompanhamento de indicadores institucionais. Tais lacunas comprometiam a 

qualidade das decisões tomadas e a eficiência dos processos internos, evidenciando a 

necessidade de soluções práticas, acessíveis e alinhadas às demandas de cada contexto 

organizacional. 

As soluções foram desenvolvidas com base em metodologias ágeis, contemplando 

etapas como levantamento de requisitos, organização de backlog, prototipação de interfaces e 

implementação incremental das funcionalidades. Resultando na criação de aplicações web e 

desktop com foco em usabilidade, integração de sistemas e suporte à análise de dados, incluindo 

recursos como dashboards interativos, automação de processos e utilização de modelos de 

linguagem natural. 

Entre as tecnologias utilizadas, destacam-se linguagens e ferramentas como Java, 

Python, JavaScript, React e Node.js, além de bancos de dados relacionais como PostgreSQL e 

MySQL, serviços em nuvem e controle de versionamento com Git, evidenciando a consolidação 

das competências técnicas, o desenvolvimento de habilidades analíticas e a capacidade de 

propor soluções eficientes para problemas reais, alinhadas às demandas do mercado de 

tecnologia da informação. 
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2. PROJETOS 

Os projetos API correspondem às atividades desenvolvidas ao longo da graduação, 

organizadas cronologicamente por ano e semestre. Cada projeto foi elaborado a partir de 

demandas reais propostas por docentes e empresas parceiras, com o objetivo de aplicar na 

prática os conhecimentos adquiridos no curso. As descrições contemplam o contexto de 

desenvolvimento, os objetivos, as soluções implementadas e as tecnologias utilizadas, 

disponíveis integralmente no Apêndice A. As subseções a seguir apresentam uma síntese de 

cada projeto. 

Tabela 1 – Lista de Projetos API 

 

Título do Projeto Link do GitHub 

ScrumTutor 1° semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/ScrumTutor 

DataEase 2º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/DataEase 

OAK-RH 3º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/OAK-RH 

Lumen 4º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/API-4 

Geo-Maps 5º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/geo-maps 

RuleAI 6º semestre https://github.com/Phoenix-Team-

Fatec/API_6 

Fonte: Elaborado por Santos, (2026). 

 

2.1 2023 – 2º semestre: ScrumTutor 

O projeto foi desenvolvido no primeiro semestre do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas da FATEC São José dos Campos, sob orientação do Prof. 

Antônio Egydio São Tiago Graça, denominado ScrumTutor (Santos, 2023). O projeto surgiu 

da identificação de dificuldades enfrentadas por uma empresa parceira na adoção do framework 

ágil Scrum (SUTHERLAND,  2016), especialmente relacionadas à compreensão de seus 

papéis, cerimônias e artefatos. Tais dificuldades geravam falhas de comunicação, retrabalho e 

atrasos nas entregas, comprometendo a colaboração entre as equipes e a qualidade dos 

resultados. 

Diante desse contexto, o objetivo do projeto foi desenvolver uma solução voltada à 

capacitação de profissionais para a aplicação prática do Scrum em ambientes organizacionais. 

A solução visou aprofundar o entendimento do framework por meio de uma abordagem 
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interativa, promovendo maior alinhamento entre os membros das equipes e eficiência nos 

processos de desenvolvimento. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação web voltada ao treinamento em 

Scrum. Entre os principais recursos, destacou-se a implementação da avaliação PACER, um 

sistema para mensurar o desempenho dos integrantes da equipe, incluindo Scrum Master, 

Product Owner e Time de Desenvolvimento, por meio de critérios objetivos. A interação 

ocorreu de forma intuitiva, com seleção de membros e atribuição de notas por meio de 

checkboxes, além do envio automático dos resultados por e-mail, ampliando o alcance da 

ferramenta em ambientes corporativos. 

O desenvolvimento do projeto seguiu práticas de metodologia ágil, incluindo 

organização do backlog, definição de requisitos, prototipação de interfaces e implementação 

incremental das funcionalidades. A equipe participou ativamente das etapas de planejamento e 

execução das sprints, assegurando a evolução contínua do sistema e o alinhamento com os 

objetivos propostos. 

Entre as tecnologias utilizadas, destacaram-se HTML e CSS para estruturação e 

estilização da interface, Python com o framework Flask para o backend, e AWS para 

hospedagem em nuvem. O versionamento foi realizado com Git, e o Figma foi empregado na 

prototipação e definição da identidade visual. A aplicação também prezou pela responsividade, 

garantindo uma experiência consistente em diferentes dispositivos, com interface organizada e 

navegação simples e eficiente. 

 

2.2 2024 – 1º semestre: DataEase 

O projeto foi desenvolvido no segundo semestre do curso de Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas da FATEC São José dos Campos, sob orientação do Prof. Giuliano Bertoti, 

denominado DataEase (Santos, 2024). O projeto partiu das dificuldades enfrentadas por uma 

empresa parceira no processo de consulta e extração de dados de seu banco corporativo. As 

informações eram obtidas por meio de procedimentos manuais e pouco eficientes, ocasionando 

divergências nos resultados e ausência de padronização. Esse cenário gerava atrasos nas 

atividades internas, comprometendo a confiabilidade das análises e a tomada de decisões 

estratégicas. 

Diante desse cenário, o objetivo do projeto foi desenvolver uma solução que 

simplificasse o acesso aos dados corporativos, permitindo que usuários realizassem consultas 

de forma intuitiva, sem a necessidade de conhecimento técnico em bancos de dados ou 

linguagens de consulta. A solução visou democratizar o acesso à informação dentro da 
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organização, proporcionando maior agilidade e precisão nas consultas e reduzindo a 

dependência de perfis técnicos para a obtenção de dados. 

A solução proposta consistiu em uma aplicação desktop integrada a um modelo de 

linguagem (LLM), capaz de interpretar comandos em linguagem natural e convertê-los em 

consultas ao banco de dados. Dessa forma, o usuário pôde interagir com o sistema de maneira 

simples e direta, realizando perguntas e obtendo respostas estruturadas com base nos dados 

armazenados. Um diferencial relevante foi a possibilidade de utilização de diferentes modelos 

de linguagem, tornando a aplicação flexível e adaptável a distintos contextos organizacionais. 

O desenvolvimento do projeto seguiu práticas de metodologia ágil, contemplando a 

organização e priorização do backlog, definição de requisitos, elaboração de protótipos e 

implementação progressiva das funcionalidades. O projeto foi conduzido com foco na entrega 

contínua de valor, com acompanhamento constante das demandas e alinhamento entre equipe 

e cliente, assegurando que os objetivos fossem atingidos de forma eficiente. 

Entre as tecnologias utilizadas, destacou-se Java como linguagem principal, responsável 

pela construção da aplicação e integração com os modelos de linguagem por meio da biblioteca 

LangChain4j (LANGCHAIN4J, 2026) e o hugging face (HUGGING FACE, 2026) para acesso 

a modelos abertos. O banco de dados MySQL foi empregado para armazenamento das 

informações, enquanto o LM Studio serviu como ambiente de execução local dos modelos. O 

versionamento foi realizado com Git, e o Figma foi empregado na prototipação das interfaces 

e definição da identidade visual. 

Destacou-se, ainda, a atuação no papel de Product Owner, com foco na definição e 

priorização de requisitos, alinhamento com as necessidades do cliente e garantia da entrega de 

valor ao longo do desenvolvimento. A interface foi desenvolvida com atenção à organização 

visual, clareza na interação e consistência estética, assegurando uma experiência de uso 

intuitiva e acessível. 

 

2.3 2024 – 2º semestre: OAK-RH 

O projeto foi desenvolvido no primeiro semestre do segundo ano do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, em parceria com a empresa Youtan, atuante na área de 

desenvolvimento de software, denominado OAK-RH (Santos, 2024). O projeto surgiu das 

dificuldades enfrentadas pelo setor de Recursos Humanos da organização no acompanhamento 

do clima organizacional e na mensuração do nível de satisfação dos colaboradores. A ausência 

de um processo sistematizado para coleta de feedback, aliada a falhas na comunicação interna, 
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dificultava a análise das percepções da equipe, resultando em perda de engajamento e impactos 

negativos na colaboração entre os setores. 

Diante desse contexto, o objetivo do projeto foi desenvolver uma solução que 

possibilitasse a coleta, análise e visualização de dados relacionados ao clima organizacional de 

forma estruturada e acessível. A solução visou aprimorar a gestão de pessoas, apoiando decisões 

mais assertivas com base em dados concretos e atualizados sobre a percepção dos 

colaboradores. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação web voltada ao gerenciamento de 

pesquisas internas, permitindo a criação de formulários personalizados, gerenciamento de 

usuários e equipes, além da visualização de resultados por meio de dashboards interativos. 

Esses dashboards apresentavam métricas e gráficos que facilitavam a interpretação dos dados 

coletados, oferecendo uma visão clara do clima organizacional. A interação do usuário ocorreu 

por meio de uma interface intuitiva e organizada, que simplificou o acesso às funcionalidades 

e promoveu uma experiência de uso eficiente. 

O desenvolvimento do projeto seguiu práticas de metodologia ágil, contemplando a 

definição e priorização do backlog, levantamento de requisitos, prototipação das interfaces e 

implementação incremental das funcionalidades. O projeto foi conduzido em ciclos iterativos, 

permitindo ajustes contínuos com base no feedback do cliente e garantindo alinhamento com 

as necessidades identificadas. 

Entre as tecnologias utilizadas, o frontend foi desenvolvido com React, JavaScript e 

TypeScript, resultando em uma interface dinâmica, segura e organizada. O backend utilizou 

Node.js para execução da aplicação e integração com o banco de dados PostgreSQL, 

responsável pelo armazenamento relacional das informações. O Firebase foi empregado para 

autenticação e armazenamento complementar em banco NoSQL. O versionamento foi realizado 

com Git, e o Figma foi empregado na prototipação e definição da identidade visual. 

Destacou-se a atuação no desenvolvimento do front-end, incluindo a prototipação 

completa da aplicação, a definição da identidade visual, a criação da logomarca e a 

implementação das principais interfaces do sistema. Também foram considerados aspectos 

relevantes como usabilidade, organização visual e consistência da experiência do usuário, 

contribuindo para uma navegação intuitiva. Além disso, houve colaboração ativa com a equipe 

na integração com o back-end, na resolução de inconsistências e na adaptação a mudanças de 

requisitos, evidenciando a aplicação de habilidades como comunicação, trabalho em equipe, 

gestão do tempo e adaptabilidade ao longo do desenvolvimento. 
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2.4 2025 – 1º semestre: Lumen 

O projeto foi desenvolvido no segundo semestre do segundo ano do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, foi intitulado Lumen (Santos, 2025) e feito em parceria com a 

Fundação de Apoio à Pesquisa e Gestão (FAPG), instituição atuante nas áreas de pós-graduação 

e gestão de projetos de pesquisa. A proposta surgiu a partir das dificuldades enfrentadas pela 

organização no acompanhamento de seus projetos, decorrentes da ausência de processos 

padronizados de planejamento e controle. Esse cenário resultava em falhas no levantamento de 

requisitos, atrasos recorrentes e baixa visibilidade sobre a alocação de recursos financeiros, 

comprometendo a eficiência da gestão e a qualidade da tomada de decisões. 

Diante desse contexto, o objetivo do projeto consistiu em desenvolver uma solução que 

centralizasse e organizasse o gerenciamento dos projetos institucionais, proporcionando maior 

controle sobre prazos, recursos e atividades. A iniciativa visou contribuir para a melhoria dos 

processos de gestão, promovendo transparência, rastreabilidade das informações e eficiência 

operacional. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação web voltada ao gerenciamento 

completo de projetos, permitindo o registro de informações essenciais, como título, descrição, 

prazos, orçamento e equipe envolvida. O sistema possibilitou a criação de etapas, tarefas e 

subtarefas, com atribuição a membros específicos, facilitando o acompanhamento do progresso 

das atividades. As tarefas foram apresentadas em formato tabular, exibindo prazos, status e 

vínculo com o projeto correspondente, contribuindo para uma visualização clara do andamento 

geral. Como diferencial, foi implementada uma funcionalidade de lixeira, responsável por 

manter projetos excluídos por até 30 dias, além de um chatbot integrado, capaz de atualizar o 

status das atividades para "em execução" ou "concluída", tornando a interação com o sistema 

mais dinâmica e eficiente. 

O desenvolvimento do projeto seguiu práticas de metodologias ágeis, abrangendo a 

definição e organização do backlog, o levantamento de requisitos, a prototipação das interfaces 

e a implementação incremental das funcionalidades. A execução ocorreu de forma iterativa, 

com alinhamento contínuo entre os membros da equipe, o que possibilitou ajustes progressivos 

e evolução consistente do sistema. 

No que diz respeito às tecnologias utilizadas, o front-end foi desenvolvido com React, 

JavaScript e TypeScript, garantindo uma interface dinâmica e bem estruturada. O back-end foi 

implementado com Node.js, responsável pelo controle das regras de negócio e pela integração 

com o banco de dados PostgreSQL, empregado para a persistência e a modelagem relacional 

das informações. O Firebase foi adotado para a autenticação dos usuários, enquanto o Ollama 
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(OLLAMA, 2026) foi utilizado na execução dos modelos de linguagem integrados ao chatbot. 

O versionamento do código foi realizado com Git, assegurando organização e rastreabilidade 

das contribuições ao longo do desenvolvimento. 

Destacou-se a atuação tanto no front-end quanto no back-end do sistema, abrangendo a 

criação do protótipo e da identidade visual, a implementação de componentes e melhorias na 

interface. Houve participação direta no desenvolvimento do CRUD das entidades de tarefas e 

subtarefas, contemplando rotas, estruturas de dados e relacionamentos, garantindo aderência às 

regras de negócio definidas. Também foram considerados aspectos relevantes como 

usabilidade, organização da informação e consistência da experiência do usuário ao longo do 

desenvolvimento. Além disso, a colaboração ativa com a equipe, a padronização de estruturas 

e a clareza na comunicação contribuíram significativamente para a qualidade e a coesão do 

sistema desenvolvido. 

 

2.5 2025 – 2º semestre: GeoMaps 

O projeto intitulado GeoMaps (Santos, 2025) foi desenvolvido no primeiro semestre do 

terceiro ano do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, em parceria com a Visiona, 

empresa especializada em geotecnologia e monitoramento espacial. A proposta surgiu a partir 

das dificuldades enfrentadas pela organização no monitoramento e registro de ocorrências 

geográficas em tempo real, bem como na identificação de proximidade entre eventos e usuários. 

A ausência de uma ferramenta centralizada dificultava a análise espacial dos dados e 

comprometia a capacidade de resposta a situações críticas, limitando a eficiência operacional. 

Diante desse contexto, o objetivo do projeto consistiu em desenvolver uma solução que 

permitisse o registro, a visualização e o monitoramento de ocorrências geolocalizadas, com 

capacidade de gerar alertas baseados na proximidade do usuário. A iniciativa visou contribuir 

para a melhoria da gestão de incidentes geográficos, promovendo maior agilidade na resposta, 

rastreabilidade das informações e orientação por dados espaciais. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação mobile multiplataforma integrada 

a um back-end capaz de registrar ocorrências geolocalizadas e gerar alertas em tempo real. O 

sistema possibilitou a visualização de eventos em mapa interativo, o cadastro de novas 

ocorrências com informações essenciais e o recebimento de notificações baseadas na 

localização do usuário. As funcionalidades foram projetadas para oferecer uma experiência 

intuitiva, facilitando tanto o registro quanto a consulta de dados geográficos, tornando o 

processo de monitoramento mais dinâmico e orientado a dados espaciais. 
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O desenvolvimento do projeto seguiu práticas de metodologias ágeis, abrangendo a 

definição clara de requisitos, a prototipação das interfaces mobile e a implementação 

incremental das funcionalidades. A execução ocorreu de forma iterativa, com alinhamento 

contínuo entre os membros da equipe, o que possibilitou ajustes progressivos nas integrações e 

evolução consistente do sistema. 

No que diz respeito às tecnologias utilizadas, o front-end foi desenvolvido com React 

Native via Expo e TypeScript, garantindo uma interface multiplataforma e bem estruturada. O 

back-end foi implementado com FastAPI e Python, responsável pelo controle das regras de 

negócio e pela integração com o banco de dados MongoDB, empregado para o armazenamento 

de dados não estruturados relacionados às ocorrências registradas. O versionamento do código 

foi realizado com Git, assegurando organização e rastreabilidade das contribuições ao longo do 

desenvolvimento. O ciclo de vida do projeto foi gerenciado via GitFlow (VALENTE, 2020), 

aplicando-se conceitos de branches de desenvolvimento e produção (main, develop, feature e 

hotfix). Adicionalmente, integraram-se práticas de pull requests com proteção de branches, 

aliadas a revisões de código e testes manuais. 

Destacou-se a atuação como desenvolvedor com foco principal no front-end mobile, 

abrangendo a prototipação das interfaces, a criação de diversas telas e a garantia de consistência 

visual e usabilidade. Houve participação direta na integração entre front-end e back-end, 

assegurando a correta comunicação com as APIs e o funcionamento das funcionalidades 

relacionadas ao cadastro e à visualização de ocorrências geográficas. O alinhamento contínuo 

com a equipe de back-end, a visão de produto na estruturação das telas e a colaboração ativa 

com os demais desenvolvedores contribuíram significativamente para a qualidade e a coesão 

do sistema desenvolvido. 

 

2.6 2026 – 1º semestre: Rule AI 

O projeto foi desenvolvido no segundo semestre do terceiro ano do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, intitulado Rule AI (Santos, 2026) e feito em parceria com a 

DomRock, empresa especializada em tecnologia da informação com foco em inteligência 

artificial e análise de dados. A proposta surgiu a partir das dificuldades enfrentadas pela 

organização na definição, padronização e rastreabilidade de regras de negócio utilizadas em 

processos internos, especialmente aquelas relacionadas a cálculos e critérios variáveis. A 

ausência de uma estrutura clara dificultava a manutenção dessas regras, gerava inconsistências 

nos resultados e aumentava a dependência de conhecimento técnico para quaisquer alterações, 

comprometendo a agilidade e a confiabilidade operacional. 



XVI 

 

Diante desse contexto, o objetivo do projeto consistiu em desenvolver uma solução que 

permitisse a interpretação, a estruturação e a gestão de regras de negócio a partir de entradas 

em linguagem natural, conferindo maior flexibilidade e autonomia na definição dos critérios. 

A iniciativa visou contribuir para a melhoria da governança de regras, promovendo maior 

controle, rastreabilidade das informações e confiabilidade nos resultados gerados. 

A solução desenvolvida consistiu em uma aplicação capaz de interpretar e estruturar 

regras de negócio por meio de linguagem natural, permitindo que usuários não técnicos 

pudessem definir e modificar critérios com autonomia. O sistema contemplou funcionalidades 

como cadastro de regras, versionamento de alterações, avaliação de comportamento, 

visualização de históricos e mecanismos de observabilidade. Essas capacidades promoveram 

maior controle sobre os resultados gerados e garantiram rastreabilidade completa das mudanças 

implementadas, elevando significativamente a confiabilidade operacional. 

O desenvolvimento do projeto seguiu práticas de metodologias ágeis, abrangendo o 

levantamento detalhado de requisitos, a definição e priorização do backlog, a prototipação das 

interfaces e a implementação incremental das funcionalidades. A execução ocorreu de forma 

iterativa, com alinhamento contínuo entre os stakeholders e a equipe técnica, o que possibilitou 

ajustes progressivos e evolução consistente do sistema. 

No que diz respeito às tecnologias utilizadas, o front-end foi desenvolvido com React e 

TypeScript, garantindo uma interface intuitiva e bem estruturada. O back-end foi implementado 

com FastAPI e Python, responsável pelo controle das regras de negócio e pela integração com 

modelos de linguagem de inteligência artificial. O banco de dados PostgreSQL foi empregado 

para a persistência e organização das regras e dos históricos de versões. O versionamento do 

código foi realizado com Git, assegurando organização e rastreabilidade das contribuições ao 

longo do desenvolvimento. A arquitetura lógica do agente foi desenvolvida com o auxílio dos 

frameworks LangChain e LangGraph. Para dar suporte ao processamento, integraram-se os 

serviços das plataformas Groq (GROQ, 2026) e Hugging Face (HUGGING FACE, 2026). 

Destacou-se a atuação como Product Owner, sendo responsável pela definição e 

priorização do backlog, garantindo alinhamento entre as necessidades do cliente e as entregas 

da equipe. Houve participação direta no levantamento e detalhamento de requisitos, com a 

estruturação de user stories e critérios de aceitação de forma clara e objetiva. A comunicação 

contínua entre os stakeholders e a equipe técnica, o acompanhamento ativo da evolução das 

sprints e a validação rigorosa das entregas contribuíram para que as funcionalidades 

implementadas estivessem alinhadas aos objetivos do projeto e gerassem valor efetivo para a 

organização. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo da graduação em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, os APIs 

desempenharam papel fundamental na construção do conhecimento, permitindo a aplicação 

prática dos conceitos teóricos abordados em sala de aula. A trajetória acadêmica foi marcada 

pelo desenvolvimento progressivo de competências técnicas e analíticas, possibilitando o 

contato direto com demandas reais e cenários desafiadores, que exigiram adaptação, senso 

crítico e capacidade de resolução de problemas. 

Durante os APIs, foram desenvolvidas soluções voltadas a diferentes contextos 

organizacionais, contemplando desde a estruturação de processos até a implementação de 

sistemas e ferramentas de apoio à tomada de decisão. Nesse percurso, destacaram-se 

contribuições relevantes como o aprimoramento do trabalho em equipe, a organização e gestão 

de atividades, o levantamento e análise de requisitos, além da aplicação de metodologias ágeis 

no desenvolvimento das soluções propostas. O uso de diversas tecnologias, como linguagens 

de programação, bancos de dados e frameworks modernos, também contribuiu 

significativamente para a consolidação das habilidades técnicas. 

Além disso, os desafios enfrentados ao longo dos APIs proporcionaram importantes 

aprendizados, especialmente no que diz respeito à adaptação a mudanças, à resolução de 

limitações técnicas e ao alinhamento entre as expectativas dos stakeholders e as entregas 

realizadas. Tais experiências fortaleceram não apenas o conhecimento técnico, mas também 

habilidades interpessoais e organizacionais essenciais para a atuação no contexto profissional. 

Dessa forma, conclui-se que os Projetos Integrados foram essenciais para a formação 

acadêmica e profissional, promovendo uma visão mais ampla e prática da área de tecnologia da 

informação. As experiências adquiridas ao longo desse percurso contribuíram de maneira 

significativa para o desenvolvimento técnico, acadêmico e pessoal, preparando o estudante para 

os desafios do mercado de trabalho e incentivando a busca contínua por aprendizado e 

aprimoramento profissional. 
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